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1 CONSIDERAÇOES INICIAIS
O assédio moral nas relações de trabalho é um tema bastante relevante e atual que tem ganhado destaque nos últimos anos. O assédio moral no ambiente de trabalho é caracterizado por condutas abusivas e recorrentes que têm como objetivo humilhar, constranger, ofender ou isolar uma pessoa no ambiente profissional. Infelizmente, é um problema comum em muitas empresas e pode afetar seriamente a saúde mental e física dos trabalhadores, além de prejudicar a produtividade e o ambiente de trabalho como um todo.

O assédio moral pode ser praticado por superiores hierárquicos, colegas de trabalho ou até mesmo por subordinados. Algumas das formas de assédio moral são a sobrecarga de trabalho, a perseguição, a difamação, a exclusão social, a imposição de tarefas inúteis ou impossíveis, a invasão de privacidade, a discriminação, o abuso verbal ou psicológico, entre outros. Por isso, é fundamental que as empresas adotem políticas de prevenção e combate ao assédio moral, e que os trabalhadores tenham acesso a canais de denúncia e proteção. 
Além disso, é importante que haja uma conscientização da sociedade sobre o problema e que sejam criadas leis mais rigorosas para punir os agressores. Neste contexto, esta problemática merece uma análise mais aprofundada, a fim de conscientizar e alertar as pessoas sobre as consequências graves do assédio moral nas relações de trabalho. Diante de tudo isto, surge a seguinte pergunta: quais as consequências jurídicas do assédio moral no trabalho para a vítima? 
Segundo Ferreira (2004, pg.37), atualmente um dos maiores problemas enfrentados pela sociedade atual é o assédio moral. Pois este, é um conjunto de diversos fatores que se interseccionam e causam ainda mais danos, tais como a globalização econômica predatória, que vislumbra somente a produção de lucro, e a atual organização de trabalho, marcada pela competição agressiva e pela opressão dos trabalhadores através do medo e ameaça.

Portanto, estudar este tema se justifica na importância e impacto significativo no ambiente de trabalho e na saúde mental dos trabalhadores, pois o assédio pode afetar diretamente o desempenho, a produtividade, a motivação, a satisfação no trabalho e consequentemente a qualidade dos serviços prestados. Assim, o objetivo geral desse estudo é compreender a dinâmica e os impactos dessa prática nociva no ambiente de trabalho, a fim de contribuir para a prevenção e o combate ao assédio moral e para a promoção de relações de trabalho mais justas e saudáveis para todos os trabalhadores. 
       Assim, os objetivos específicos são: apresentar as consequências do assédio moral para a saúde física e mental dos trabalhadores e sua relação com o ambiente de trabalho, discutir medidas para prevenir e combater o assédio moral no ambiente de trabalho, incluindo a criação de políticas e práticas mais efetivas, a capacitação dos gestores e trabalhadores, e o fomento de uma cultura de respeito e valorização dos direitos humanos no trabalho e discorrer sobre os tipos de comportamentos que configuram o assédio moral e como eles se manifestam no ambiente de trabalho.
2 METODOLOGIA
 A metodologia é caracterizada pela pesquisa exploratória. Segundo Gil, a pesquisa exploratória tem como objetivo principal proporcionar maior familiaridade com o problema a ser investigado e, assim, permitir que o pesquisador possa formular hipóteses ou questões mais precisas para orientar a pesquisa.
Também foi imprescindível neste estudo a utilização da pesquisa bibliográfica. Segundo severino, a pesquisa bibliográfica é uma técnica de pesquisa que se utiliza de materiais já publicados, como livros, artigos, teses, dissertações e outros documentos para obter informações e dados relevantes sobre determinado tema.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Pesquisas têm demonstrado que o assédio moral no ambiente de trabalho está associado a problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão, estresse e até mesmo distúrbios psicossomáticos. Os indivíduos afetados podem experimentar sentimentos de isolamento, baixa autoestima e desesperança. Dados do Tribunal Superior do Trabalho (TST) apontam que, somente em 2021, foram ajuizados, na Justiça do Trabalho, mais de 52 mil casos relacionados a assédio moral e mais de três mil relativos a assédio sexual em todo o país, provando que tais violências são numerosas no mundo do trabalho. Como forma de disseminar informações e contribuir para a prevenção e o combate às práticas de assédio moral e sexual, o Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba (13ª Região) iniciou uma campanha para combater essas práticas.
Então, é importante saber como são repassadas as ordens, como se dá o tratamento entre superior e subordinado e como é a relação entre os colegas de trabalho para fomentar um ambiente de trabalho saudável. Diante do que tem acontecido nos tribunais e por entender que esse é um dos piores tipos de violência que existe, o CNJ instituiu a necessidade de criar comissões de combate ao assédio moral”, afirmou a juíza Mirella Cahú, coordenadora da Comissão de Prevenção e Enfrentamento do Assédio Moral e do Assédio Sexual do TRT-13.

Por sua vez, o psicólogo do Núcleo de Saúde (Nusa) do Regional, Aldeny Cavalcanti de Souza, comentou que o assédio moral e sexual passaram, com o tempo, de situações nas quais as vítimas permaneciam em silêncio para um estado onde a prática da denúncia tornou-se mais comum.

“Com o passar do tempo, foi-se compreendendo a necessidade de denunciar essas práticas. Estima-se que pelo menos 65% das mulheres já passaram alguma vez por assédio sexual, por exemplo. O assédio moral, por sua vez, costuma ocorrer tanto com homens quanto com mulheres, seja de forma vertical ou horizontal. Por isso, a campanha vem com o objetivo de trazer informações e sinalizar para as pessoas seus direitos e deveres diante desta temática, de modo a prevenir cada vez mais estes assédios”, explicou.
Figura 1 – Imagem do uso do psicoterror nas relações de trabalho
                                                        
                                                       Fonte: sindimina.com
Na figura 1, é possível observar a caracterização do assédio moral, evidenciando o autoritarismo, humilhação, isolamento, pressão e ameaça exercida pelo superior hierárquico em face do empregado.
Para Alkimin (2008, pg. 71) há várias formas de manifestação do assédio moral, com o intuito de humilhar a vítima, constranger, vexar, inferiorizar, atribuir tarefas inúteis e degradantes a imagem do empregado, sujeitando o mesmo a controles excessivos e forçados, agressão verbal e física.

Brincadeiras e zombarias naturais em um ambiente de trabalho podem ser vistas como normais, desde que não ultrapassem a linha demarcatória entre um humo sadio e o terrorismo psicológico, identificado pela constante e continuada degradação moral e psicológica, usualmente praticada por parte daquele que ostenta uma posição de poder.

Entende-se que o assédio moral no ambiente do trabalho, seja as condutas do assediador, seja ele chefe, ou um nível superior hierárquico para com os demais ou um indivíduo, a fim de envergonhas, expor ao mal necessário intencionalmente. Com os avanços tecnológicos, e a globalização das informações, aproximou a todos de forma instantânea em todo o planeta, aumentando a cada dia o nível de exposição das pessoas e principalmente das Organizações. Conduzindo ao um alto índice de pessoas que sofrem Assédio Moral.
Segundo Guedes (2006, pg.163) algumas mudanças nas condições de trabalho contribuem de forma significativa para melhoria no ambiente de trabalho, tais como: melhoria da condição social de cada indivíduo; melhoria no padrão de cada setor; e melhoria no comportamento da direção.

A prevenção do assédio moral representa um grande investimento para empresa, um salto na produtividade e qualidade do empregado. Pois, é mais barato para empresa custear prevenções do que arcar com a ocorrência do assédio moral.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, é possível concluir que a vítima pode, por meio de ação trabalhista, buscar a rescisão indireta do contrato de trabalho (justa causa do empregador); a indenização por danos morais; a indenização por danos materiais. Nesse último caso necessita de prova específica do gasto ou da perda financeira decorrentes do assédio, como, por exemplo, gastos com remédios ou tratamentos decorrentes de adoecimento físico ou mental ocorridos por conta do assédio moral; prejuízo em promoção ou salário e perda de função. 

Além disso, o rompimento da relação de trabalho por ato discriminatório, se for o caso, oriundo do assédio moral, pode gerar a reintegração no trabalho ou percepção, em dobro, da remuneração do período de afastamento, com base na aplicação analógica da Lei n.º 9.029/95, art. 4º. No caso do pleito de reintegração do trabalho, é possível pleitear ao Juízo a cessação da conduta assediadora. O assédio moral, geralmente, repercute na saúde física e mental do trabalhador. Neste caso, poderá a lesão ser considerada doença ocupacional, com os direitos e garantias decorrentes dessa condição, tais como: emissão de CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho), recebimento de auxílio previdenciário, adaptação de função ou horário, estabilidade no emprego após o fim do benefício previdenciário.
Palavras-Chave: Assédio Moral.Relações.Trabalho.
Órgão de Fomento: Programa Pernambuco na Universidade – PROUNI-PE.
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